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			Delírios frásicos de Orepse Écov


		




		

			“Delírios frásicos” é uma alusão ao termo cunhado pelo poeta cuiabano, Manoel de Barros1, que conta a história de um canoeiro mato-grossense, Apuleio, que ficou preso na enchente de 1922. Talvez por desolo, não ter o que comer e por não dormir, angustiado, transtornado por uma situação de difícil solução, delirou, anotando seus pensamentos em um caderno, algo assim mesmo:


			Ontem choveu no futuro.


			Um urubu deu mira em mim?


			Essas águas não têm lado de lá


			Os nomes já vêm com unha?


			Sou puxado por ventos e palavras...


			Pelo poeta cuiabano, o canoeiro voou fora da asa.


			Já Orepse Écov, mergulhou em suas próprias ideias, golfado por tuas palavras, ancorado em seu livro de cabeceira: Travesseiro, escudo e espada.


			Idealizado inicialmente para atingir, feito seta, um público bem específico que tenha vivenciado uma experiência estética e que se encontra na sensação de cárcere privado, angustiados, embora esperançosos, sentenciados por insistir em ideias originalmente alucinantes.


			A ser apreendido em cada sentença e conto, como que imaginando que em cada página sucintada pelo poeta Marcos Zhero, foi profetizada por Orepse Écov em 3. Auscultado pelos poemas musicados de Paulinho da Viola, “Para ver as Meninas”; Beatles, “With a little help from my friend”; Nirvana, “Smells like teen spirit”; Beto Guedes, “Contos da Lua Vaga”; Marisa Monte e Arnaldo Antunes, “Aconteceu”.
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